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1. INTRODUÇÃO 
 

A presente proposta traz ao debate, para além do enfoque das matrículas, o 
tema da evasão escolar na modalidade de Educação de Jovens e Adultos (EJA), 
assunto este que para os pesquisadores e comunidade escolar, não é novo. Contudo, 
requer que aprofundemos as pesquisas, considerando de maneira geral, a realidade 
estrutural e conjuntural, no período pré-pandêmico, durante e pós-período crítico da 
pandemia, mais precisamente, de 2019 a 2022. 

Nesse contexto, este resumo, faz parte do projeto de pesquisa registrado na 
Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação (PRPPG), da Universidade Federal de 
Pelotas, com a temática voltada ao mapeamento e análise dos dados de matrícula e 
evasão na EJA, da rede municipal de ensino de Pelotas-RS, no período de 2019 a 
2022. Como a pesquisa encontra-se em andamento, objetiva-se identificar e 
caracterizar as escolas em que há presença da modalidade de EJA; catalogar e 
sistematizar os dados de matrículas e evasões na modalidade da EJA, nas escolas 
do município de Pelotas, durante o período de 2019 a 2022. 

Ao se constatar que há uma demanda considerável de alunos evadidos, surge 
a necessidade de se pensar em novas estratégias por meio da gestão e dos 
professores que atuam nessa modalidade, para motivar os alunos da EJA para que 
consigam se matricular, permanecer na escola e concluir seus estudos. 
Dessa forma, podemos reforçar que realizar o estudo, considerando os períodos 
supracitados, trará subsídios para novas pesquisas, não só no campo acadêmico, 
mas vinculado ao planejamento, na prática, na perspectiva da gestão educacional 
municipal, por exemplo. 

Para a Geografia, o recorte dessa temática de estudo se faz pertinente, pelas 
discussões que mobiliza diante da realidade social, econômica e cultural desses 
sujeitos. CALLAI (2000, p. 84), destaca que: “Estudar e compreender o lugar em 
Geografia significa compreender o que acontece no espaço onde se vive para além 
de suas condições culturais e humanas [...] permite ao sujeito conhecer sua história e 
conseguir entender as coisas que ali acontecem”. Logo, os dados cartografados se 
mostrarão como ferramentas para o planejamento estratégico, no sentido de 
espacializar e sistematizar as informações estatísticas, em que gestores e direção de 
escolas possam se apropriar e planejar estrategicamente, pensando em melhores 
condições de resgate e manutenção dos alunos nas escolas.  
 

2. METODOLOGIA 
 

Para atender os objetivos da nossa pesquisa, inicialmente foi realizada uma 
revisão de literatura, tendo como base, CALLAI (2000), JARDILINO; ARAÚJO (2014), 
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NASCIMENTO (2022), SANTOS (2012), no intuito de aprofundar temas que envolvam 
pesquisas tendo como foco: a Educação de Jovens e Adultos, as implicações 
existentes frente a realidade das evasões nessa modalidade de ensino, e como a 
Geografia pode contribuir para essa discussão, na perspectiva de análise, 
sistematização e espacialização das informações. Essas fontes foram buscadas em 
site da internet como o google acadêmico, biblioteca da universidade e acervo 
particular de professores.  

Na sequência, estabeleceu-se contatos com a Secretaria Municipal de Educação 
(SMED) de Pelotas, para fins de obter os dados de matrículas e evasões dos alunos 
desta modalidade.  Destaca-se que o município de Pelotas conta com um total de 20 
escolas distribuídas na área urbana e rural.  

O período definido para a coleta de dados das matrículas, diz respeito aos anos 
de 2019, 2020, 2021 e 2022, período pré, durante e pós pandemia.  

De posse das informações sobre o quantitativo de escolas do município que 
ofertam a EJA, partiu-se para a identificação e uma breve caracterização das mesmas. 
Na sequência, organizou-se as planilhas de dados sobre matrículas e evasões, 
iniciando assim, o processo de análise preliminar das informações. Como a pesquisa 
encontra-se em andamento, neste resumo, estaremos trazendo as análises referentes 
às matrículas e evasões dos alunos da EJA, das escolas do ensino fundamental, 
considerando as etapas de 1 a 8.  
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Com relação a distribuição geográfica das escolas no município de Pelotas, 

vamos considerar essa divisão por setores administrativos, onde temos no total de 
vinte escolas, sendo dezessete localizadas na área urbana e três escolas localizadas 
na área rural. Para fins de análise, temos como o foco, os dados de matrícula e evasão 
dos alunos da EJA do ensino fundamental, nas escolas da área urbana de Pelotas, 
totalizando dezessete escolas. 

Quanto a distribuição dessas escolas na área urbana, identificou-se que no 
centro da cidade de Pelotas tem um total de duas escolas, no Bairro Fragata são 
quatro escolas. Já no Bairro Areal são três escolas, bem como no Três Vendas. Nos 
bairros em que se identificou uma escola em cada localidade, tem-se o bairro da 
Balsa, Sítio Floresta, Getúlio Vargas, Bom Jesus, bem como no Laranjal também com 
uma escola.  

Na Tabela 1, temos a identificação das dezessete escolas, com os dados de 
matrículas e evasões nos anos de 2019, 2020, 2021 e 2022. 

 
Tabela 1: Dados de matrículas e evasão no período de 2019 – 2022. 



 

 

 
Tabela 1: EJA – Escolas Municipais que atendem as etapas do ensino fundamental. 
Organização: Autores (2023).  

 

A Tabela 1 acima podemos observar o conjunto de informações, as quais foram 
estruturadas por colunas, com as seguintes identificações ou códigos, para os anos 
de 2019 a 2022: Matrícula Geral (MG); Saídas (S) e Matrícula Real (MR). 

Para o ano de 2019 teve-se um total de 3054 (MG), 989 (S) e 2065 (MR). Já 
no ano de 2020 foi possível identificar um total de 2443 (MG), 826 (S) e 1617 (MR). 
No ano de 2021 teve um total de 1877 (MG), 377 (S) e 1500 (MR). Por fim, em 2022 
teve-se um total de 1961 (MG), 742 (S) e 1219 (MR).  
 Ao analisarmos os dados de matrículas reais dos anos de 2019 a 2022, 
notamos uma redução gradual no número de alunos matriculados. Os dados de 
evasão nos mostram também que há uma porcentagem que varia de 32% a 34% nos 
anos de 2019 e 2020. Já no ano de 2021 a evasão de alunos tem uma ligeira queda, 
chegando a 20%, o que volta a aumentar para 37,84% no ano de 2022. 

Esses dados iniciais estão sendo analisados no intuito de compreender quais 
foram as principais razões que levaram os alunos a não efetuarem suas matrículas e 
permanecerem na escola. Algumas hipóteses foram levantadas, dentre as quais, as 
dificuldades financeiras, acrescidas do momento pandêmico em que a maioria dos 
alunos tiveram que frequentar as aulas online. Com o retorno as aulas presenciais, a 
dificuldade de estabelecer nova rotina de estudos, sem falar da incompatibilidade dos 
horários de ônibus para ir e voltar da escola. 

 

4. CONCLUSÕES 
 

Com base na análise preliminar, podemos concluir que a realidade das 
matrículas e evasões nas escolas da rede municipal de Pelotas, segue uma tendência 
geral de declínio pelo estado e país. 

Pode-se aferir também que há uma diminuição gradativa do registro de 
matrículas e permanência de alunos no ensino fundamental. 

Ao analisar as 17 escolas, revelou-se que 8 delas oferecem a EJA apenas da 
5ª etapa em diante, enquanto 1 escola oferece apenas a partir da 6ª etapa. Isso 
significa que, para alguns alunos a necessidade de buscar uma escola mais distante 



 

 

do local de trabalho ou casa, que oferte desde a primeira etapa possa se tornar um 
empecilho. 

Esse cenário nos mostra que a política de educação para jovens e adultos 
ainda não é suficientemente inclusiva, pois não oferece oportunidades de 
aprendizagem para todos os alunos. Acreditamos que é necessário garantir a oferta 
de vagas em todas as escolas. Nesse sentido, como próxima etapa da pesquisa é 
buscarmos a partir da visão dos gestores da EJA, a compreensão sobre as razões 
que têm levado os alunos a evadirem das escolas durante esse período.  
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